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Introdução


			A partir de quais veículos os discursos políticos conservadores se perpetuam? Por quais trilhas e por quais meios eles encontram caminhos para se espalhar?


			Muitas pesquisas trazem respostas importantes acerca dessa questão. Algumas delas mencionam um entendimento sofisticado da lógica das redes sociais e suas formas de sedução; outras, a maneira como esse discurso consegue valorizar personagens desfavorecidos do jogo social em suas estratégias de comunicação; há ainda aquelas que investigam o uso eficaz de linguagens acessíveis, como bordões, vídeos curtos ou memes, capazes de mobilizar afetos. A proposta deste livro é deslocar o foco para outro vetor comunicacional de disseminação: os bens de consumo.


			Podem as mercadorias operar como veículos comunicacionais de articulação ideológica no campo conservador? E de que modo? Como produtos e bens midiatizados seriam capazes de comunicar ideologias políticas em forma de discursos, imagens e performances?


			Esses questionamentos emergem da constatação de que, desde o encerramento de seu mandato presidencial em 31 de dezembro de 2022, Jair Bolsonaro e sua família têm se dedicado intensamente ao lançamento de produtos e marcas que alimentam um culto de personalidade ao ex-presidente.


			Em fevereiro de 2023, Eduardo Bolsonaro lançou a loja virtual Bolsonaro Store, que oferece itens como calendários com imagens do governo, canecas, xícaras, tábuas de churrasco, cadernos e estatuetas com a silhueta de Jair Bolsonaro. Em março de 2023, Michelle Bolsonaro, em parceria com o maquiador Agustin Fernandez, lançou uma linha de cosméticos e perfumes, incluindo fragrâncias intituladas Lady M e Mito. Em julho de 2023, Eduardo Bolsonaro apresentou um kit de festa temático, com itens de decoração para aniversários como bexigas, copos e pratinhos de papel com o rosto do ex-presidente e as cores da bandeira nacional. Em novembro de 2023, Eduardo tornou-se sócio de uma vinícola que lançou vinhos como Bolsonaro Il Mito e Michelle Bolsonaro Rosé. Em janeiro de 2024, foi lançada a linha de calçados Botinas Bolsonaro, com modelos como o Tênis Patriota Style e o Chinelo Estilo Crocs Bolsonaro Puro Mito. Os mesmos sócios desta empresa lançaram, em abril de 2024, quatro modelos de drones com a marca Bolsonaro durante a feira Agrishow. Em março de 2025, a empresa Bravo Grafeno, fundada por Jair e Flávio Bolsonaro, apresentou a pré-venda de um capacete de grafeno em uma feira de motocicletas em São Paulo. Em abril de 2025, é lançada a linha de óculos By Mito, assinada por Jair Bolsonaro, pela marca Mito Eyewear.


			A recorrência e volume desses lançamentos aponta que eles são parte de uma estratégia deliberada para manter a imagem de Bolsonaro em circulação no cenário pós-presidencial. Há um empenho considerável na criação de um mercado de consumo de itens bolsonaristas que é digno de nota. Mas por que isso? Seu funcionamento parece apontar para algo mais estruturado do que uma forma de empreender ou angariar fundos de campanha. Ele se assemelha a um modo de manter aceso o vínculo entre lideranças políticas e suas bases por meio de práticas de consumo. Essas mercadorias performam um projeto político, instauram cenas discursivas e materializam sentidos ideológico-conservadores no cotidiano. E é essa a hipótese que este livro busca investigar: a possibilidade de que a mercadoria, quando articulada a processos midiatizados de consumo, se torne um vetor potente de propagação de ideologias políticas – e o campo político conservador é o que, no momento, mais está explorando esse potencial, mobilizando objetos ordinários para produzir identificações afetivas.


			A transformação de figuras políticas em objetos consumíveis do cotidiano não é um fenômeno novo nem recente. Diferentes atores – do Estado a movimentos sociais, passando por partidos e empreendedores independentes – já se utilizaram de objetos cotidianos para construir ou reforçar vínculos simbólicos com suas bases e lideranças. Durante o Estado Novo, por exemplo, o Departamento de Imprensa e Propaganda atuou como uma engrenagem oficial para a fabricação da imagem de Vargas em produtos que poderiam ser utilizados cotidianamente como calendários e quadros. Já em contextos democráticos, diversos partidos políticos, de diferentes matizes ideológicos, como o PT e o Novo, criaram lojas virtuais com produtos que funcionam tanto como formas de arrecadação quanto de mobilização afetiva para as campanhas eleitorais. É possível encontrar com facilidade diversas lojas alinhadas a diferentes espectros ideológicos, como a Camisa Crítica, ligada a ícones de esquerda, ou a Capitalista Morena, associada à nova direita. Canecas, camisetas, quadros e outros objetos com slogans políticos e figuras partidárias podem ser observados aos montes nas ruas e em fotografias nas redes sociais. Especialmente em períodos eleitorais ou durante grandes mobilizações políticas, basta uma breve caminhada pelas ruas de centros urbanos para que se tornem visíveis camelôs comercializando bandeiras e camisetas de diferentes grupos políticos (muitas vezes reunidos na mesma banca). Trata-se de um consumo político que já está, há muito, normalizado no imaginário político-eleitoral brasileiro.


			Os lançamentos recentes de mercadorias vinculadas a Bolsonaro, contudo, parecem trazer algumas especificidades nessa cena. Diferentemente de casos anteriores, em que a comercialização de produtos políticos era delegada a apoiadores, militantes ou estruturas partidárias, o que se observa no bolsonarismo mercadológico é uma participação direta e ativa da própria família nessas produções. Jair Bolsonaro, seus filhos e aliados próximos figuram como sócios em grande parte das empresas responsáveis pelos lançamentos. Além disso, a família participa muito ativamente das campanhas de divulgação. Bolsonaro faz vídeos sobre os produtos, estrela comerciais oficiais com grandes produções e utiliza suas próprias redes sociais como vitrines privilegiadas para impulsionar as vendas – e, ao mesmo tempo, a circulação da sua imagem. 


			Michelle e os filhos do ex-presidente igualmente participam muito ativamente das iniciativas de propagação destes produtos. Nota-se que não se trata apenas de autorizar o uso de uma imagem pública como ícone de um produto: Bolsonaro e sua família são protagonistas na construção das marcas, investindo pessoalmente na midiatização das mercadorias. Essa centralidade da figura política na cadeia de produção, promoção e circulação desses itens torna esse fenômeno particularmente relevante para entender novas formas de ativação ideológica por meio do consumo.


			Embora os itens de consumo político sejam muito comuns, esse tipo de envolvimento ativo de um dirigente político com tamanha centralidade não é usual. O que raramente se observa é a construção sistemática de um portfólio de produtos vinculados a um projeto político contínuo, impulsionado diretamente por seus protagonistas. É a profissionalização, a continuidade e a centralidade da figura política no processo de produção e divulgação dos itens que distingue o fenômeno analisado neste livro.


			Ainda que pareça ser um fenômeno distinto de outras formas de mercantilização de símbolos políticos, importa destacar que a criação de um ecossistema de mercadorias políticas de culto à personalidade não é exatamente uma invenção dos Bolsonaros. Eles seguem uma trilha já consolidada por outros líderes populistas, com destaque para Donald Trump, que também investem na construção de uma comunidade política apoiada em objetos que materializam pertencimento com sua própria assinatura. Nos Estados Unidos, Donald Trump recorre a uma diversidade de produtos (dos bonés vermelhos com o lema Make America Great Again aos tênis Never Surrender, passando por canecas, camisetas e até NFTs) como forma de converter símbolos políticos em objetos da vida cotidiana. Aqui, os produtos também possuem uma aura de legitimidade que é materializada pela assinatura do próprio Trump e por seu envolvimento direto na publicização das mercadorias.


			Donald Trump é dono da Trump Store, um canal oficial de vendas online de mercadorias da Trump Organization, ligada à família Trump. A repetição do nome Trump na frase é mesmo proposital, pois reflete a lógica de autopromoção e centralidade da marca pessoal que orienta os seus negócios. Tanto os produtos quanto a comunicação da loja operam a partir da valorização do nome “Trump” como símbolo de poder e identidade política, reforçando a personalização extrema de sua figura em todas as dimensões de sua atuação pública e comercial.


			A loja está disponível online em TrumpStore.com e, em menor escala, fisicamente na Trump Tower, em Nova York. Uma reportagem do The Guardian1 aponta que a loja intensificou significativamente suas operações de merchandising após sua vitória eleitoral e retorno à Casa Branca em 2025. Desde novembro de 2024 até a posse, foram adicionados 168 novos itens à loja, com mercadorias que celebram explicitamente sua reeleição. Seu catálogo oferece uma ampla variedade de produtos divididos em categorias como roupas masculinas e femininas, artigos de golfe, acessórios para escritório, utensílios domésticos e itens para presente. Entre os produtos estão bonés bordados, camisetas com slogans políticos, canecas, bolas de golfe personalizadas, bolsas térmicas, capas de celular e toalhas de praia. Há também coleções temáticas, como a linha “Trump 2028” e “4547”, que fazem referência direta às campanhas presidenciais e ao número de mandatos (já que Trump é o 45º e 47º presidente da história estadunidense). Em janeiro de 2025, a loja possuía, ao todo, 1.725 itens para o consumo, desde chaveirinhos e canetas de US$ 10 até mercadorias mais caras como copos de cristal e jaquetas ou bolsas de couro de mais de US$ 100. 


			Nota-se que Bolsonaro intensifica os lançamentos de produtos no mesmo período, logo após o final do mandato presidencial. Diferentemente de lembrancinhas políticas convencionais (que como já pontuamos são efêmeras, ligadas a empreendimentos de fãs ou associadas a eventos eleitorais pontuais), os produtos bolsonaristas são lançados de forma contínua, com planejamento, diversificação e profissionalização. Isso se aproxima da estratégia trumpista, em que o líder político se torna ele próprio uma grife ideológica, a partir de seu envolvimento ativo em todas as etapas da cadeia, principalmente na promoção direta dos produtos.


			É esse aspecto que mais chama a atenção: por que um ex-presidente se dedicaria pessoalmente à divulgação de um sapato, de uma tábua de churrasco ou de um perfume? Não se trata apenas de emprestar seu nome ou imagem, mas de protagonizar campanhas, posar segurando perfumes e cosméticos, gravar vídeos de divulgação e atuar ativamente como garoto-propaganda. Jair Bolsonaro segura, veste, experimenta, recomenda esses produtos. Seus filhos e aliados aparecem ao lado, reiteram a qualidade do item, convocam o consumidor para a compra. É isso que nos convida a perguntar: o que está realmente sendo vendido? O que se pretende comunicar com tamanha dedicação a objetos aparentemente triviais?


			A hipótese que discutimos neste livro é a de que tais mercadorias constituem peças centrais em uma engrenagem comunicacional que transforma o consumo em linguagem política. Trata-se de explorar comercialmente o capital simbólico acumulado, não apenas para financiar campanhas ou alimentar nostalgias, mas para manter atuante um projeto político através de objetos que atualizam o vínculo afetivo com a base – não pela via da argumentação racional, mas pelo engajamento cotidiano e emocional.


			O que se vê, portanto, não é apenas a circulação de produtos com temática política, mas a consolidação de uma lógica comunicacional em que a mercadoria se torna um operador central na disputa por sentidos, afetos e fidelidades. Se, em outros contextos, o consumo político pode ser compreendido como um gesto de apoio simbólico a uma causa ou uma forma de autofinanciamento militante, o caso bolsonarista, à semelhança do trumpismo, aponta para uma inflexão mais profunda: a mercadoria passa a atuar como vetor comunicacional importante na circulação dos discursos conservadores, articulando pertencimento, visibilidade e engajamento político por meio de práticas cotidianas de consumo e comunicação. É sobre isso que este livro trata.


			Assim, o objetivo desta pesquisa é investigar as estratégias de midiatização e circulação simbólica de mercadorias associadas à figura de Jair Bolsonaro como operadores discursivos de presença política no cenário pós-presidencial. Analisaremos as estratégias de publicização das mercadorias que foram lançadas pelo ex-presidente no período entre janeiro de 2023 e abril de 2025.


			É importante demarcar que o foco não recai sobre julgamentos morais, mas sobre os modos como certos objetos de consumo ganham densidade política, funcionam como operadores de identificação e participam da disputa por sentidos na esfera pública midiatizada. Não se trata, portanto, de uma crítica a um grupo político por sua identidade ideológica, mas da análise de um fenômeno comunicacional relevante, que merece ser estudado com as ferramentas próprias da pesquisa em comunicação, cultura e consumo. Assim, este livro não busca dizer o que é legítimo ou ilegítimo, mas sim compreender como certas mercadorias se tornam formas de enunciação política e quais efeitos discursivos produzem ao circular em ambientes comunicacionais digitalizados. Em tempos de acirramento político, reafirmamos o valor da crítica comprometida com a complexidade dos fenômenos e com a responsabilidade interpretativa que a pesquisa exige. A escolha por investigar um objeto controverso não deve ser confundida com adesão ou oposição automática. Ao contrário: ela revela a necessidade de compreender como se produzem as formas contemporâneas de presença política, pertencimento e disputa simbólica no cotidiano.


			Circuitos informacionais da mercadoria política


			As mercadorias bolsonaristas carregam palavras de ordem como quem carrega bandeiras em marcha: o óculos By Mito convoca o consumidor a “ver pelo olhar de um verdadeiro líder”, enquanto as canecas proclamam que “a nossa liberdade vale mais do que a nossa própria vida”. O capacete de grafeno, por sua vez, promete blindagem sob o escudo de “Deus, pátria, família e segurança”. O que está por trás desses objetos tão carregados de promessas? Afinal, o que se consome quando se consome uma mercadoria bolsonarista? E o que essas mercadorias nos ensinam sobre o corpo político que as consome?


			Mercadorias políticas em geral, bolsonaristas ou não, servem a inúmeros propósitos. Elas são capazes de gerar sentimentos de pertencimento e de propósito. Elas tiram o objeto de um uso banal cotidiano para transformá-lo em um manifesto. Não se trata meramente de um óculos, caneca ou capacete. São produtos que dão densidade política ao cotidiano ao inscrever, nos gestos ordinários do vestir, carregar ou exibir um objeto, formas explícitas de tomada de posição. São itens que capitalizam afetos e ativam vínculos emocionais com líderes ou causas.


			Mercadorias políticas podem, ainda, organizar o mundo social a partir de referências políticas compartilhadas. Elas permitem que seja facilmente reconhecível perceber quem participa do mesmo grupo político-ideológico e quem está do outro lado do debate. Elas funcionam como marcadores visíveis de alinhamento, operando como códigos de distinção e, muitas vezes, como dispositivos de fronteirização simbólica no espaço público. Elas podem atuar como testes de alinhamento, uma vez que funcionam como sinais visíveis que acionam ou inibem interações sociais. 


			Assim, mercadorias políticas são capazes de criar comunidades imaginadas. Elas produzem a sensação de fazer parte de um coletivo, mesmo sem contato direto entre os sujeitos. Basta andar na rua e observar alguém vestindo uma camiseta com uma frase de efeito ou ostentando um acessório com as cores da pátria para que se estabeleça, ainda que silenciosamente, um reconhecimento mútuo – ou, inversamente, um estranhamento, uma aversão à pessoa que exibe o símbolo. 


			As mercadorias políticas podem, ainda, atualizar memórias coletivas. Elas são capazes de condensar e reativar eventos do passado, discursos ou gestos emblemáticos, funcionando como suportes materiais da memória política. Elas podem reinterpretar a história, propor um modo de relacionamento com o passado coletivo e fazer homenagem a certos heróis ou vilões da nação.


			Elas podem, também, simplificar narrativas políticas complexas. Elas condensam temáticas difíceis e em disputa em signos de fácil entendimento, quase como cartuns ou memes, operando como atalhos semióticos que tornam ideias abstratas mais acessíveis e circuláveis.


			Ao converterem o engajamento em produto, as mercadorias políticas estetizam posicionamentos ideológicos. Elas transformam a política em linguagem visual, em moda, em acessórios, em objetos de uso cotidiano. Elas convertem a política em imagem: em algo que pode ser exibido, fotografado, compartilhado e performado nas ruas e nas redes sociais.


			As mercadorias políticas são, portanto, formas de comunicação. Elas comunicam identificações e aspectos subjetivos de quem as usa, explicitam posicionamentos e funcionam como enunciados visuais que dizem algo sobre quem as utiliza. Usar produtos com mensagens políticas é uma forma direta e visual de se posicionar publicamente. Esses itens funcionam como sinalizadores inscritos no corpo, deixando claro para quem está olhando quais são os posicionamentos e alianças daquele sujeito. Eles comunicam opiniões, ajudam a criar senso de pertencimento, a reforçar laços com quem compartilha das mesmas ideias. Eles transformam ideologias em coisas e ajudam a construir narrativas políticas que circulam por aí. Trata-se de uma mistura entre ativismo, identidade e mercado, onde consumir é, também, comunicar.


			Ao estudar o consumo de camisetas com mensagens políticas, Nwala (2020) mostra como, do ponto de vista discursivo, mercadorias políticas são meios de comunicação importantes que ajudam a descrever pessoas, eventos, situações e posições. O uso de bens políticos realiza um ato ilocucionário (ou seja, uma ação por meio da mercadoria) para provocar uma reação perlocucionária (uma resposta na instância pública). A camiseta política, para o autor, é um convite a uma reação pública, um chamado (de adesão ou repulsa) a um discurso. Nesse sentido, “a superfície de uma camiseta pode ser vista como uma plataforma com a capacidade única de ‘falar’ para e pelo dono” (Paterson, 2017, p. 19). Trata-se, portanto, de um dispositivo comunicacional que transforma o corpo em suporte e a mercadoria em enunciado.


			Mas elas não se limitam a isso. Ao serem exibidas, fotografadas, compartilhadas e repostadas, sobretudo nas redes sociais, essas mercadorias ganham vida como signos em trânsito, operando ativamente na produção e na circulação de signos no espaço público digital. É especialmente esse último aspecto da potencialidade comunicativa da mercadoria política que nos interessa: o modo como esse tipo de produto circula em produções comunicacionais diversas como as redes sociais, o jornalismo, os materiais publicitários, entre outros. E, ao fazê-lo, instituem modos de consumo que independem da compra. 


			Isso mesmo, não é necessário comprá-las ou possuí-las fisicamente para que seus sentidos sejam ativados e partilhados. A simples exposição dessas mercadorias (em uma postagem do Instagram, em uma matéria jornalística ou em uma peça publicitária) já é suficiente para que elas possam ser consumidas como enunciados políticos porque seus significados circulam independentemente da posse. A circulação midiatizada dessas mercadorias produz efeitos discursivos e organiza posicionamentos mesmo quando são apenas vistas, comentadas ou compartilhadas.


			Como aponta Silva de Souza (2019), em plataformas de redes sociais, consumir é, sobretudo, participar de práticas de visibilidade e reconhecimento, nas quais a afiliação discursiva (e não necessariamente a posse) é o que define o valor da mercadoria. Mesmo sem adquirir o produto, o sujeito pode engajar-se em um consumo performativo, visual e afetivo, que se realiza nas interações com o conteúdo nas redes sociais (Silva de Souza, 2019) e nos meios de comunicação em geral. Assim, é possível participar do consumo político sem nunca ter tido contato físico com o produto ou efetuado o ato de compra. Há uma dinâmica de consumo mediado, na qual o ato de consumir não se limita ao uso material do produto, mas se expande para as representações midiáticas associadas a ele.


			Se, afinal, consumimos a mídia e pela mídia, como nos ensina Silverstone (2002), o consumo torna-se inseparável dos processos de mediação que estruturam nossa experiência. O valor das mercadorias políticas não reside apenas em sua materialidade, mas na forma como elas são narradas nos circuitos midiáticos. As midiatizações das mercadorias políticas, ao estruturar regimes de visibilidade, operam como mediadores entre os sujeitos e seus sistemas de valores. A publicização dessas mercadorias contam histórias, compartilham visões de mundo e atribuem sentidos aos objetos que vestimos, carregamos ou exibimos (Trindade; Perez, 2019). Assim, o consumo não se dá apenas como um ato de aquisição de um bem, mas também (e, talvez, no caso das mercadorias bolsonaristas, principalmente) como consumo das mídias que a publicização desses bens geram. Há na publicidade desses produtos um consumo de informações, narrativas e posicionamentos mediados que faz com que a circulação simbólica (e não necessariamente a posse) produza valor.


			A mercadoria política, portanto, não é só algo que se usa: é algo que comunica, que circula midiaticamente e, com isso, instaura diferentes tipos de consumo. Inclusive, o consumo feito por meio da comunicação de massa: um consumo vicário que não exige a posse do objeto, mas que se realiza na contemplação ou compartilhamento midiático. Assim, mesmo quem nunca vestiu a camiseta, calçou a botina ou usou o capacete participa da economia afetiva e ideológica que essas mercadorias ativam.


			No caso das mercadorias associadas a Jair Bolsonaro, o objetivo do nosso estudo foi justamente observar como esses produtos operam como ativos políticos estratégicos, cuja circulação reforça sua presença no cenário público. Camisetas, perfumes, calçados ou drones com a marca Bolsonaro constituem um ecossistema comunicacional no qual o ex-presidente é continuamente reinscrito como figura central, e partir de uma agenda positiva, mesmo fora do cargo institucional. Sua visibilidade é alimentada pela midiatização constante desses objetos (em redes sociais, reportagens, materiais publicitários), o que permite que sua imagem permaneça ativa e disputada na esfera pública. Trata-se, portanto, de um uso da mercadoria como vetor de presença pública e como instrumento de comunicação.


			Ainda que ninguém compre essas mercadorias, elas são vetores comunicacionais porque elas fazem com que a imagem de Bolsonaro continue sendo comentada. Sua simples circulação midiática mantém viva a presença simbólica do ex-presidente e reinscreve seu nome nas disputas por visibilidade e sentido. Assim, mercadorias políticas midiatizadas são poderosas porque operam como dispositivos semióticos que integram os circuitos comunicacionais contemporâneos. Elas são signos que circulam. São bens que excedem sua materialidade porque são consumidas pela mídia, incorporadas como pauta e transformadas em conteúdo. 


			Por essas razões, este livro não se dedica a observar as mercadorias bolsonaristas em si, como se elas falassem sozinhas. O interesse não está na caneca, no calendário ou no boné enquanto produto. O que nos interessa é o modo como elas ganham vida no circuito midiático. É por isso que nosso foco recai sobre os perfis de Instagram que publicizam esses produtos: porque é ali, na encenação cuidadosamente roteirizada da venda, que os sentidos são ativados, os afetos mobilizados e as posições de sujeito convocadas. É ali que os objetos ganham voz, convocam afetos, constroem cenas e produzem efeitos de sentido. É na moldura discursiva dessas postagens que as mercadorias se tornam mensagens, promessas e performances políticas em tempo real. É nessa vitrine digital que a mercadoria deixa de ser objeto e se torna enunciado político.


			Com base nesse entendimento, este estudo analisa os perfis oficiais de Instagram responsáveis pela publicização das mercadorias bolsonaristas, considerando os diferentes eixos de lançamento articulados pela própria família Bolsonaro e seus aliados. Foram observados os perfis da Bolsonaro Store, da linha de cosméticos de Michelle Bolsonaro e Agustin Fernandez, das Botinas Bolsonaro, da Bravo Grafeno e de outros empreendimentos vinculados diretamente à figura do ex-presidente, todos eles entendidos como arenas discursivas onde se processa a midiatização dos objetos. A análise se concentra nas estratégias de interpelação do sujeito-consumidor, nos sentidos ativados pelas postagens e nas formas pelas quais essas mercadorias são inseridas em uma lógica comunicacional que articula política, afeto, identidade e mercado. Trata-se, portanto, de mapear como essas vitrines digitais constroem um ecossistema de comunicação e consumo no qual a mercadoria é veículo de presença, pertencimento e disputa simbólica.


			Seguindo a proposta de Prado (2013), entendemos que as mercadorias midiatizadas convocam ao consumo. Em uma sociedade atravessada pela publicidade, os discursos de marca não se limitam a informar ou persuadir: eles constroem cenários que organizam sensibilidades e interpelam a determinados modos de ser. As mercadorias convidam os sujeitos a ocupar papéis sociais que dão a esses indivíduos um lugar no mundo. Ao consumir os produtos a partir das mídias, o sujeito é chamado a habitar uma identidade, a se reconhecer em um conjunto de valores, comportamentos e afetos que o posicionam socialmente. As mercadorias bolsonaristas, ao se inscreverem em estratégias comunicacionais articuladas, não pedem apenas para serem compradas; elas chamam o sujeito à cena, o convidam a ocupar um lugar, a habitar um ethos, a responder a uma promessa. São convocações que dizem: “seja este tipo de patriota”, “vista esta ideologia”, “participe deste campo político”. 


			Ao ofertarem objetos, as mercadorias midiatizadas também demandam sujeitos. É a isso que Prado (2013) se refere ao trazer o conceito de convocações midiáticas ao consumo. As mídias, para o autor, oferecem pedagogias de subjetivação, ensinando como devemos nos portar, o que devemos valorizar, como nos posicionar no mundo para alcançar reconhecimento, sucesso ou “fazer a diferença”. Essas pedagogias se manifestam nos discursos de consumo, que não apenas nos dizem o que comprar, mas propõem discursos sobre como devemos ser, nos parecer e com quem devemos nos alinhar.


			O autor utiliza a metáfora do policial que grita “Ei, você!” para explicar esse tipo de interpelação ao sujeito – um chamado performativo que projeta uma posição a ser ocupada, mesmo sem saber, de antemão, quem irá responder. Mas o mais interessante é que, no espaço midiatizado, alguém sempre responde: seja por identificação entusiasmada, seja por rejeição irônica, a convocação nunca ecoa no vazio. As mercadorias bolsonaristas, ao se inscreverem nas redes como enunciados políticos, disparam esse “Ei, você!” contínuo e, assim, propõem convites aos sujeitos a partir das múltiplas formas de adesão, partilha ou enfrentamento que mobilizam.


			Os lançamentos dos produtos Bolsonaro precisam ser compreendidos na intersecção entre comunicação, consumo e política. Suas mercadorias políticas não se limitam à sua função de objeto. Elas se inscrevem na articulação de discursos políticos mediados pela lógica do consumo em ambientes midiatizados. Nesse cruzamento, o discurso político se acomoda nas formas comunicacionais da mercadoria, tornando-se parte da economia da atenção, da cultura da imagem e da disputa por sentidos no espaço público midiatizado.


			É nesse ponto de convergência entre mercadoria, presença simbólica e circulação midiatizada que este livro propõe pensar o fenômeno do Bolsomarketing. Mais do que uma junção entre marketing político e consumo de bens simbólicos, trata-se de um regime comunicacional no qual a figura de Jair Bolsonaro é continuamente reinscrita como produto, performance e promessa. O Bolsomarketing transforma o ex-presidente em marca total: ele é o rosto, a assinatura, o garoto-propaganda, o influenciador, o conteúdo e o slogan. Este livro é, portanto, uma investigação sobre essa lógica, em que se vende muito mais do que produtos. Vende-se um projeto. Vende-se uma causa. Vende-se um nome. E, sobretudo, vende-se uma presença que insiste em não desaparecer.


			


			

				

						1 Disponível em: https://www.theguardian.com/us-news/2025/jan/24/trump-store-merchandise-white-house. 
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